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Uma cidade construída por homens:  onde estavam as 





































































































































































































































































































































Poeira e Batom no Planalto Central (2010),  de Tânia Fontenele e 









































































2. Modernidade, progresso e corpo-máquina 
































































































































































































































3. Modernidade, contradição e corpo provisório 























































































































































































































































































4. Modernidade e corpo feminino 
4.1.  Filme 1:  Poeira e batom no Planalto Central (2010) 
Direção:	Tânia	Fontenele	e	Tânia	Quaresma.	Documentário,	58’48”	




























































































































































































































































































































Existe uma modernidade para o corpo feminino? 
Limitar-se	aos	planos	e	procedimentos	que	compõem	um	
filme	é	esquecer	que	o	cinema	é	arte	contanto	que	seja	um	
mundo,	que	aqueles	planos	e	efeitos	que	se	esvaem	no	
instante	da	projeção	precisam	ser	prolongados,	
transformados	pela	lembrança	e	pela	palavra	que	tornam	
o	cinema	um	mundo	compartilhado	bem	além	da	
realidade	material	de	suas	projeções.	
Jacques	Ranciére,	em	As	distâncias	do	cinema	
Estava	posto	a	mim,	desde	o	início	desta	pesquisa,	um	desafio:	articular	conceitos	de	diferentes	campos	de	conhecimento	em	torno	de	uma	possível	abordagem	da	história	e	teoria	da	cidade.	Trazer	o	filme	como	objeto	de	estudo	parecia	ser	o	maior	dos	desafios.	Mesmo	entranhado	em	minha	vivência	diária,	adentrar	os	filmes	se	tornou	um	campo	de	infinitas	surpresas.	Ao	longo	do	percurso,	defrontei-me	com	inúmeros	filmes,	ensaiei	diversas	possibilidades	de	agrupamento,	de	relações	que	diferentes	filmes	poderiam	fazer	com	o	tema	que	propunha	discutir.	Mas,	acima	de	tudo,	o	que	eu	buscava	era	produzir	um	trabalho	que	constituísse,	ao	final,	uma	narrativa	cuja	experiência	se	assemelhasse	àquela	que	temos	na	sala	de	cinema:	que	favorecesse	a	livre	associação,	instigasse	a	imaginação	e	deixasse	ainda	abertura	para	a	reflexão.	Claro	que	há	inúmeras	limitações	que	a	palavra	escrita	impõe	e	que	os	formatos	que	nos	são	exigidos	para	uma	dissertação	ainda	não	alcançam.	Confesso	que	a	sensação	que	tenho	neste	momento	é	de	um	trabalho	inconclusivo,	que	mais	deixa	perguntas	do	que	propõe	respostas.		
Procurei	uma	estrutura	que,	ao	invés	de	trazer	os	filmes	como	mera	ilustração,	buscasse	introduzi-los	em	uma	rede	de	relações.	Enxergo	nessa	estrutura	três	fios	condutores:	primeiro,	o	panorama	de	fundo	que	é	a	questão	da	modernidade;	segundo,	as	visões	que	cercam	a	construção	de	Brasília;	e	um	terceiro,	transversal,	que	seria	a	forma	de	corporificar	a	mulher	trazida	por	cada	um	desses	filmes.	
Considero	de	extrema	relevância	o	fato	de	que	os	filmes	são	extremamente	contraditórios	entre	si.	Brasília,	capital	do	século	aponta	em	direções	opostas	àquelas	apresentadas	em	As	primeiras	imagens	de	Brasília	e	Poeira	e	Batom.	A	saga	das	
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candangas	invisíveis,	por	sua	vez,	enfrenta	os	outros	três	filmes	ao	trazer	para	o	primeiro	plano	as	personagens	obscurecidas	nos	demais.	A	prostituta	corporifica	a	mercadoria	e	o	desejo,	e	resiste	a	qualquer	tentativa	de	encarcerá-la	em	uma	identidade.	Sua	figura,	fugidia,	talvez	seja	a	maneira	mais	concreta	de	perceber	a	modernidade	afetando	o	corpo	feminino.	No	entanto,	a	liberação	sexual	é	um	risco	encarnado	por	ela,	por	isso	a	sua	interdição.	
Se	for	mesmo	preciso	dar	lugar	às	sexualidades	ilegítimas,	que	vão	incomodar	noutro	lugar:	que	incomodem	lá	onde	possam	ser	reinscritas,	se	não	nos	circuitos	da	produção,	pelo	menos	do	lucro.	O	rendez-vous	e	a	casa	de	saúde	serão	tais	lugares	de	tolerância:	a	prostituta,	o	cliente,	o	rufião,	o	psiquiatra	e	sua	histérica	(...)	parecem	ter	feito	passar,	de	maneira	sub-reptícia,	o	prazer	a	que	não	se	alude	para	a	ordem	das	coisas	que	se	contam;	as	palavras,	os	gestos,	então	autorizados	em	surdina,	trocam-se	nesses	lugares	a	preço	alto.	Somente	aí	o	sexo	selvagem	teria	direito	a	algumas	das	formas	do	real,	mas	bem	insularizadas,	e	a	tipos	de	discurso	clandestinos,	circunscritos,	codificados.	Fora	desses	lugares,	o	puritanismo	moderno	teria	imposto	seu	tríplice	decreto	de	interdição,	inexistência	e	mutismo.	(FOUCAULT,	2014,	p.	8–9)	Procuro	mostrar	portanto,	que	o	corpo	feminino	trazido	por	esses	filmes	é	um	corpo	atrelado	a	sistemas	de	significação	ainda	carregado	de	arcaísmos,	delegando	às	mulheres	ou	o	seu	lugar	de	virtude	ou	o	seu	lugar	de	pecado.	O	contraponto	com	a	modernidade	que	Brasília	representa	é	provocadora	e	ajuda	a	evidenciar	a	necessidade	de	questionarmos	os	processos	históricos	quando	se	trata	de	uma	busca	pela	história	das	mulheres.		
Não	procuro	provar	aqui	que	o	discurso	produzido	pelas	mulheres	–	evidenciado	nos	dois	filmes	dirigidos	por	elas	–	traz	uma	“verdade”	acerca	desse	corpo	feminino.	Acredito	que	esses	filmes	representam	um	princípio,	uma	etapa	de	denúncia	em	uma	fase	de	descoberta,	e	que	nos	ajudam	a	enxergar	o	quanto	dessa	polaridade	atribuída	ao	corpo	feminino	ainda	está	entranhada	em	nossa	construção	acerca	do	nosso	corpo	e	de	sua	relação	com	a	história.	
Desde	o	seu	surgimento	–	na	Grã-Bretanha	e	nos	Estados	Unidos	nos	anos	1960,	e	na	França	uma	década	depois	–	a	história	das	mulheres	tem	procurado	suprir	séculos	de	silêncio,	principalmente	das	fontes.	Até	então,	as	mulheres	deixavam	poucos	vestígios	diretos,	dado	o	seu	acesso	tardio	à	escrita.	Não	que	não	houvessem	discursos	sobre	as	mulheres,	mas	estes	eram,	em	sua	maioria,	produto	da	obra	de	homens.	Os	arquivos	privados	produzidos	por	mulheres,	inclusive	diários,	fotografias,	muitas	vezes	eram	
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destruídos	pelas	próprias	mulheres,	numa	necessidade	de	apagar	rastros	à	qual	está	subjacente	a	noção	de	honra.		
A	história	das	mulheres	está	profundamente	marcada	pela	história	de	seu	corpo,	das	questões	que	a	diferenciam	do	sexo	oposto,	dos	papéis	que	desempenham	na	vida	privada;	hoje,	abrange	o	espaço	público	da	cidade,	do	trabalho,	da	política,	da	guerra,	da	criação.	Muito	mais	que	história	das	mulheres,	abrange	a	história	do	gênero,	das	relações	entre	os	sexos,	integrando	a	masculinidade.	Mas	ainda	se	trata	de	um	trabalho	de	resgate,	e	está	muito	vinculada	à	questão	do	corpo	e	sua	relação	com	o	espaço	que	ocupa.	Dessa	forma,	recuperando	o	que	coloca	Johan	Scott	acerca	da	escrita	da	história	das	mulheres,	ao	considerarmos	o	corpo	feminino	em	relação	com	a	modernidade,	temos	uma	contradição	que	é	inerente	ao	processo	da	mulher:	o	constante	embate	entre	estruturas	tradicionais	e	modernas	na	inserção	da	mulher	em	panoramas	maiores	de	transformação	histórica,	que	desafiam	a	noção	linear	de	progresso.	
De	que	forma,	então,	poderia	se	manifestar	na	mulher,	ou	melhor,	no	corpo	feminino	uma	maior	autonomia,	um	desejo	de	desenvolvimento?	Esse	desejo	manifesto	como	busca	do	novo,	do	rompimento	com	padrões	tradicionais,	por	meio	do	qual	o	corpo	atinge	um	potencial	expressivo	de	individuação	vai	ser	conceituado	e	problematizado	pelo	feminismo.	A	teoria	feminista	é	fundamental	no	entendimento	das	possibilidades	que	a	mulher	tem	de	se	autotransformar,	na	medida	em	que	o	corpo	feminino	estaria	mais	profundamente	atrelado	às	estruturas	tradicionais	da	sociedade	e,	para	afirmar	sua	autonomia,	precisaria	negá-las.		
O	corpo	aparece	na	teoria	feminista	como	categoria	crucial	no	entendimento	da	existência	psíquica	e	social	da	mulher.	Para	algumas	pensadoras	do	feminismo	contemporâneo,	é	imprescindível	a	concepção	de	um	corpo	vivido,	entrelaçado	a	sistemas	de	significado	e	representação	e	constitutivo	deles.	As	diferenças	sexuais,	sendo	biológicas	ou	culturais,	exigem	reconhecimento	e	representação	sociais	e	não	podem	ser	erradicadas,	elas	requerem	marcas	e	inscrições	culturais.	Não	se	evoca		
...um	corpo	puro,	pré-cultural,	pré-social	ou	pré-linguístico,	mas	um	corpo	como	objeto	social	e	discursivo,	um	corpo	vinculado	à	ordem	do	desejo,	do	significado	e	do	poder.	(...)	O	que	está	em	jogo	é	a	atividade	e	a	atuação,	a	mobilidade	e	o	espaço	social	concedidos	às	mulheres.	(GROSZ,	2000,	p.	77)	
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Portanto,	para	o	feminismo	de	modo	geral,	ao	considerar	o	corpo	feminino	é	necessário	um	entendimento	que	ultrapasse	o	mero	reconhecimento	de	suas	especificidades	ou	de	seus	dados	biológicos,	opondo-se	a	qualquer	determinismo	em	relação	aos	mesmos.	Trata-se	de	reconhecer	o	corpo	em	seu	aspecto	presente,	para,	a	partir	dele,	desvendar	os	processos	que	assim	o	constituíram.		
A	famosa	frase	de	Simone	de	Beauvoir	“ninguém	nasce	mulher,	torna-se	mulher”	carrega	em	si	um	preceito	fundamental	para	o	feminismo:	a	biologia	não	é	determinante	na	corporeidade	feminina.	As	especificidades	corporais	da	mulher	não	são	um	destino,	e	sim	uma	condição.	À	frase	famosa,	segue-se:	
Nenhum	destino	biológico,	psíquico,	econômico	define	a	forma	que	a	fêmea	humana	assume	no	seio	da	sociedade;	é	o	conjunto	da	civilização	que	elabora	esse	produto	intermediário	entre	o	macho	e	o	castrado	que	qualificam	de	feminino.	Somente	a	mediação	de	outrem	pode	constituir	um	indivíduo	como	Outro.	(BEAUVOIR,	1980,	p.	9)	A	categoria	do	Outro	é	enfaticamente	utilizada	por	Beauvoir	ao	longo	dos	dois	volumes	de	O	Segundo	sexo,	até	hoje	uma	das	mais	importantes	obras	do	feminismo.	A	ênfase	na	alteridade	comporta	a	questão	da	mulher,	e	sua	colocação	em	relação	ao	homem.	Beauvoir	coloca	que	não	tendemos	espontaneamente	a	nos	auto-definir	como	Outro	e	sim	como	Um.	A	pergunta	que	se	impõe	é:	como	a	mulher	passou	a	se	auto-definir	como	Outro	em	relação	ao	homem,	que	se	impôs	historicamente	como	
Um?	No	entanto,	é	difícil	estabelecer	um	marco	histórico	que	marque	essa	transposição.	
Nem	sempre	houve	proletários,	sempre	houve	mulheres.	Elas	são	mulheres	em	virtude	de	sua	estrutura	fisiológica;	por	mais	longe	que	se	remonte	a	história,	sempre	estiveram	subordinadas	ao	homem:	sua	dependência	não	é	consequência	de	um	evento	ou	de	uma	evolução,	ela	não	aconteceu.	É,	em	parte,	porque	escapa	ao	caráter	acidental	de	fato	histórico	que	a	alteridade	aparece	aqui	como	absoluto.	(BEAUVOIR,	1970,	p.	12–13)	O	feminismo	é	uma	tentativa	de	redefinir	essa	transposição,	de	afirmar	a	autonomia	feminina,	de	trazer	a	mulher	para	o	lugar	do	Um	e	não	do	Outro.	Talvez	aquele	que	lê	este	trabalho	e	conseguiu	chegar	até	aqui	esteja	agora	se	perguntando	o	porquê	de	somente	agora	expor	o	feminismo	de	maneira	literal.	Para	além	de	todas	as	questões	metodológicas	que	rondam	a	elaboração	de	um	trabalho	acadêmico,	eu	considero	que	mesmo	não	compondo	um	tópico	ou	um	capítulo	deste	trabalho,	o	feminismo	esteve	o	
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tempo	todo	presente,	mesmo	que	em	suas	entrelinhas.	Considero,	antes	de	mais	nada	que,	para	além	de	uma	categoria	teórica,	o	feminismo	é	uma	condição	existencial,	de	visão	de	mundo.	Trata-se	de	buscar	em	si	mesma	e	no	passado	que	permeia	o	nosso	presente	os	significados	de	ser	mulher,	buscar	a	nossa	condição	enquanto	sujeitos	históricos.	Não	se	trata	de	reescrever	a	história,	mas	de	desmistifica-la,	de	negar	o	universal,	de	buscar	o	específico.	
Questionar	a	condição	da	mulher	enquanto	um	sujeito	moderno,	significa	admitir	que	o	nosso	autodesenvolvimento	é	precário	ainda,	e	não	se	sabe	se	deixará	de	ser.	Entender	as	marcas	históricas	que	constroem	o	nosso	corpo	faz	parte	de	um	processo	de	individuação	que	talvez,	nós	mulheres	tenhamos	reconhecido	há	bem	pouco	tempo.	É	preciso	se	enxergar	na	história	e,	ao	problematizar	a	questão	de	gênero,	reconhecemos	que	ela	opera	historicamente	não	somente	sobre	as	mulheres,	mas	também	sobre	os	homens.	As	consequências	desses	arquétipos	polares	atribuídos	ao	corpo	feminino	–	o	da	
santa	e	o	da	puta	–	são	sentidas	diretamente	na	maneira	como	circulamos	e	vivenciamos	a	cidade.	A	cidade	é	condição	material	para	a	realização	dos	corpos,	espaço	de	sua	produção	e	circulação,	sua	origem	e	destino.	O	corpo,	por	sua	vez,	manifesta	os	contrastes	da	cidade,	é	um	corpo	social,	urbanizado.	Ao	invés	da	noção	de	que	o	ser	humano	(o	corpo)	constrói	o	espaço	(a	cidade),	e	que	este	se	estrutura	conforme	essa	regra,	sugiro	com	este	trabalho	a	hipótese	de	que	corpo	e	cidade	modificam-se	mutuamente,	e	é	esse	processo	que	os	constitui	ao	longo	do	tempo.	A	transformação	das	cidades	não	ocorre	em	separado	das	constantes	mudanças	nos	modos	de	expressão	dos	corpos.	O	corpo,	se	assim	colocado,	pode	funcionar	como	um	ponto	de	intermediação	entre	o	que	seria	entendido	como	interno,	subjetivo,	produto	da	mente;	e	o	que	seria	manifestado	externamente,	aquilo	que	pode	ser	observado	e	vivido	materialmente.	Colocando	de	outra	forma,	o	corpo	seria	o	nosso	intermédio	entre	alma	e	cidade,	e	é	tanto	veículo	de	atuação	como	de	percepção	do	que	os	seus	sentidos	acessam.		Estudar	o	corpo	feminino	em	sua	relação	com	a	cidade	requer	admitir,	inicialmente,	que	esse	corpo	carrega	marcas	de	seu	período	de	confinamento	ao	domínio	privado.	E	que,	se	formos	considerar	que	a	conquista	do	espaço	público	pelas	mulheres	é	
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relativamente	recente,	há	coisa	de	meio	século	atrás,	sua	relação	com	a	cidade	ainda	encontra	muitos	vestígios	de	tudo	que	se	considerou	ser	adequado	a	uma	mulher	até	então.	Como	já	foi	citado	aqui,	o	que	resta	de	antigamente	nas	mulheres	de	hoje	está	escrito	em	seus	corpos.		Penso	que	é	preciso	nos	posicionarmos	de	maneira	mais	radical	entre	essas	duas	polaridades,	assumir	o	nosso	corpo	como	desejante	e	atuante,	para	que	possamos	reescrevê-lo,	e	assim,	reescrever	também	a	cidade	ao	nosso	redor.	Não	sucumbir	à	casa	ou	à	rua	como	ambientes	naturalizados,	mas	romper	com	os	limites	que	os	dois	espaços	impõem	ao	nosso	corpo.	É	preciso	encarar	a	pulsão	sexual	incitada	pela	figura	da	prostituta	como	uma	guia,	e	não	um	contraponto.	Ao	encará-la	de	frente,	percebemos	o	quanto	a	sexualidade	feminina	foi	interditada	ao	longo	da	história	e	precisa	ser	assumida	como	um	atributo	de	nosso	corpo,	que	molda	de	maneira	fundamental	a	nossa	relação	com	o	espaço	da	cidade.	Cabe	buscar	que	outras	inscrições	podem	se	sobrepor	ou	se	juntar	a	essas,	o	que	de	fato	faria	com	que	sentíssemos	a	modernidade	marcando	os	nossos	corpos.	E	que	esse	corpo	feminino,	imbuído	do	espírito	de	aventura	que	a	modernidade	inspira,	passe	também	a	construir	outras	histórias,	outras	cidades,	outros	filmes	que	nos	proporcionem	um	campo	de	incessante	reinvenção.	
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